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zeno veloso entre “aqueles que se vão da lei morte 
liBertando”

Eduardo Vera-Cruz Pinto

No dia 18 de Março telefonou-me o Raimundo Neto 
e deu-me a notícia da Morte do Zeno. Já sabia que estava 
internado com COVID-19, mas sempre esperei pela notícia 
que tinha vencido o vírus. Era isso que o Zeno fazia: vencer 
batalhas; superar dificuldades. Infelizmente um vírus cobar-
de privou-nos da sua companhia, do seu humor, da sua sabe-
doria de vida, da sua competência jurídica, da sua amizade.

Nestas ocasiões os colegas escrevem sobre o jurista, o 
professor, o autor, a obra, os contributos relevantes para a 
ciência jurídica, etc.. Eu vou apenas escrever sobre um ami-
go que perdi. Um amigo brasileiro que se orgulhava de ser 
paraense, brasileiro e falante da Língua Portuguesa, mas que 
amava Portugal e a sua Universidade, visitava-nos sempre 
que podia, deixava o melhor de si em cada conversa e não 
perdia ocasião para contar uma história – aquelas que com-
punham a sua própria História pessoal.

Agradeço ao Núcleo de Estudo Luso-Brasileiro (NELB) 
da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, que tive 
a honra de acompanhar na sua Fundação juntamente com 
o Professor Jorge Miranda – a oportunidade de escrever es-
tas breves linhas de um sentido depoimento pessoal sobre o 
Zeno.

Conheci Zeno Augusto Bastos Veloso em Belém do 
Pará através do André Meira, seu amigo, companheiro de 
viagens e excursões e seu discípulo, já vai mais de uma déca-
da. Desde aí nunca mais perdi o Zeno de vista.

Em almoços e jantares de amigos, em Lisboa, Belém 
do Pará, São Paulo, Roma, Paris, Brasília…. Não interessava 
o lugar, mas a companhia. A sua simpatia contagiante, a sua 
disponibilidade permanente, as suas histórias encantadoras, 
a sua itinerância compulsiva, a seu jeito de ser brasileiro, a 
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sua mestria no uso da Língua Portuguesa, a sua curiosidade 
de matriz lusitana, a sua entrega à vida toda por toda a vida 
eram marcas de um carácter moldado no exercício da do-
cência, do notariado, do jornalismo.

A História de Zeno Veloso confunde-se e entrelaça-se 
com a história contemporânea do direito brasileiro, sobre-
tudo do Direito Civil e neste do Direito da Família e das Su-
cessões. Mas o jurista Zeno não obedecia a fronteiras dis-
ciplinares. Movimentava-se pelo Jurídico com desenvoltura 
e competência. Conhecia a História do Direito Brasileiro, a 
História do Estado do Pará, a História de Portugal e do seu 
Império, do Brasil e da Europa como poucos. Pontuava na 
crítica literária e estava atualizado nas suas leituras. O Zeno 
era “um caso sério”.

No Instituto de Direito Brasileiro, na Academia Paraen-
se de Letras Jurídicas, no Instituto dos Advogados do Brasil, 
no IBDFAM, no Liberal, nas Faculdades de Direito em que 
nos cruzamos, nos Seminários internacionais em que parti-
cipámos, na casa de amigos comuns, ouvindo o Raimundo 
Neto a tocar o violão na casa do Prof. Clóvis Malcher - a com-
panhia de Zeno Veloso era um privilégio e uma diversão.

Todos gostavam do Zeno, ninguém falava dele sem ser 
de forma positiva e entusiasta. Tinha amigos improváveis, 
diferentes e espalhados pelas ideias e pelas geografias. A ami-
zade era o alimento do Zeno e ter notícias dele era a garantia 
de que “tudo está no seu lugar”. As últimas notícias das itine-
râncias do Zeno foram-me dadas pelo amigo Simão, Profes-
sor da PUC-SP, no “bar do Pedro” (que o Zeno visitava reli-
giosamente quando vinha à nossa Faculdade integrando-se 
nas tertúlias que aí ocorriam).

O Zeno era irreverente no discurso e até em alguns 
comportamentos, era irrequieto no pensamento e intermi-
tente na ação, era terno no olhar e meigo no relacionar, era 
eloquente no verbo e inflamado na pena. O Zeno, sendo pe-
rito nas matérias específicas que mais estudava, era também 
um especialista em generalidades. Era enciclopédico e ico-
noclasta e era uma expressão atual dos antigos jurisconsultos 
que cultivava o Direito para dar solução justa às injustiças 
que a sua sensibilidade reconhecia.

A Política encantava-o e a Justiça Social pela criação de 
normas legais transformadoras das inércias sociais e dos pri-
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vilégios acumulados em poucos à custa de muitos era um das 
suas preocupações constantes. Quando o levei no meu carro 
à Fundação Mário Soares onde se ia encontrar com um dos 
fundadores da Democracia Portuguesa parecia uma criança 
ensaiando o que “ia dizer ao Soares”. Muitas foram também 
as horas que gastamos falando de Política e de Literatura en-
quanto esperávamos que nos servissem o almoço num dos 
muitos restaurantes por onde deambulávamos na compa-
nhia de amigos de sempre e de ocasião.

O Zeno partilhava com o André Meira do gosto em co-
mer “um bom bacalhau”, em todas as imensas variedades em 
que é servido em Lisboa. Um vinho alentejano (por vezes do 
Douro) animava a conversa até altas horas. A nova gastrono-
mia lusitana e o requinte dos pratos nos paladares suscitados 
por composições culinárias apresentadas com simplicidade 
na pluralidade de influências que estão no Ser Português 
eram desenvolvidas com fina erudição e muita criatividade 
pelo Zeno.

Participei com a Professora Mariana Chaves numa Ho-
menagem do Instituto Sílvio Meira, por iniciativa do André 
Meira, onde pude lembrar algumas situações por que passa-
mos juntos que revelam bem a sua Humanidade. A atenção 
que dedicava aos seus amigos aqui em Lisboa e o carinho 
com que estes o tratavam eram também a prova de uma 
cumplicidade sem a qual as amizades não se sedimentam 
(como então testemunhou o Raimundo Neto). O Zeno acres-
centava-nos.

Continuamos a lutar contra um vírus que nos destruiu 
convicções, alterou quotidianos, abalou ideias comummente 
aceites e colocou a dúvida e a incerteza onde pensávamos 
estarem lugares seguros da nossa civilidade na Era Global 
Digital. O Zeno não conseguiu vencer o vírus e ficar vivo, 
na nossa convivência. Foi uma vitória de Pirro do Covid-19. 
Pessoas como o Zeno, não morrem, apenas se ausentam, fi-
cando por aí na nossa forma de viver e de estar. Nem é me-
mória é convívio puro.

Como poetizou, no Poema do Contra, o gaúcho Mário 
Quintano, que Zeno tanto citava: “Todos esses que aí estão/
atravancando meu caminho/Eles passarão/Eu passarinho”. 
Zeno passarinha pelos lugares onde viveu e conviveu. Voa 
por cima da pequenez dos que se julgam grandes. Todos os 
passarinhos das praças, ruas e vielas da Cidade de todas as 
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cidades onde se sentia cidadão e citadino são Zeno Veloso. 
Estou na Praça Camões, no Chiado, e vejo o Zeno, pousado 
no parapeito do prédio pombalino, contemplando o poeta 
maior.  

Volto a Luís de Camões, que o amigo Zeno conhecia 
e admirava, para lembrar os célebres versos do Canto I, es-
tâncias 1/3: “aqueles que por obras valerosas se vão da lei da 
morte libertando”. Não se esquecem aqueles que vivem as-
sim, porque são dignos de ser recordados pela coragem de 
viver como se não houvesse amanhã, com a sensibilidade de 
ser único para ser igual. Era assim o meu amigo Zeno Veloso.


